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RESUMO 

 

O peixe-boi marinho é um dos mamíferos marinhos mais ameaçados no Brasil. A Associação 

de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos (AQUASIS) vem atuando na 

conservação e reabilitação dessa espécie e de outros animais marinhos desde 1994. O estágio 

ocorreu no Centro de Reabilitação de Mamíferos Marinhos, situado no município de Caucaia, 

durante os meses de Agosto a Outubro de 2016. Foram realizadas atividades na área de 

manejo alimentar e avaliação biométrica, onde foram acompanhadas as práticas de preparo 

das mamadeiras e dos alimentos, além de pesagens e medições corporais dos onze peixes-bois 

marinhos. Além de práticas rotineiras, também houve práticas esporádicas, a depender da 

situação, como por exemplo: monitoramento de praia (a cada 20 dias), necropsias e resgates 

(conforme ocorrência de encalhes). As experiências adquiridas durante o estágio 

supervisionado foram de grande valia para a minha formação acadêmica e profissional, onde 

pude por em pratica um pouco do conteúdo visto em sala de aula. Além dos novos 

conhecimentos, experiências e informações que não podem ser passados em sala ou através de 

livros, pois só a prática nos prepara para os desafios impostos diariamente no campo. 

 

 

Palavras-chave: Animais Silvestres. Conservação. Peixe-boi Marinho. Reabilitação. Sirenia. 



 

ABSTRACT 

 

The American manatee is one of the most endangered marine mammals in Brazil. The 

Association for Research and Preservation of Aquatic Ecosystems (AQUASIS) has been 

active in the conservation and rehabilitation of this species and other marine animals since 

1994. The internship took place in the Centre for Rehabilitation of Aquatic Mammals, located 

in the county of Caucaia, during the months of August to October 2016. Activities were 

carried out in the area of food management and biometric evaluation, where the practices 

were accompanied from preparation of the bottles and food, as well as weighing and body 

measurements. In addition to routine practices, there were also sporadic practices, depending 

on the situation, such as: beach monitoring (every 20 days), necropsies and rescues (according 

to the occurrence of stranding). The experiences gained during the supervised internship were 

of great value to my academic and professional training, where I was able to put into practice 

some of the content seen in the classroom. In addition to new knowledge, experiences and 

information that cannot be given in the classroom or through books, because only the practice 

prepares us for the challenges imposed daily in the field. 

 

Keywords: Wildlife. Conservation. West Indian Manatee. Rehabilitation. Sirenia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sirenia é uma ordem de mamíferos aquáticos que é dividida em duas famílias: a 

primeira, Trichechus, inclui três espécies: Trichechus inunguis (peixe-boi da Amazônia), 

Trichechus senegalensis (peixe-boi africano) e Trichechus manatus (peixe-boi marinho). A 

segunda família, Dugongidae, é constituída de duas espécies, Dugong dugon (dugongo) e 

Hydrodamalis gigas (vaca marinha de Steller), extinta em 1768 (WHITE; FRANCIS-

FLOYD, 1990). 

O peixe-boi marinho apresenta o corpo fusiforme e comprido dorsoventralmente, 

além de cauda arredondada e achatada (ODELL, 1982). Sua pele é espessa de coloração cinza 

a cinza-acastanhada, com a presença esparsa de finos pelos e havendo, periodicamente, troca 

da epiderme, o que auxilia na eliminação de microrganismos que possam vir a se desenvolver. 

Quando adultos, podem medir de 2,5 a 4 m de comprimento e pesar de 200 a 600 

kg (HUSAR, 1977). Em casos excepcionais, alguns animais podem atingir 1600 kg de peso. 

Estudos estimam a longevidade do peixe-boi marinho em até 60 anos (MARMONTEL et al. 

1995; O’SHEA; LANGTIMM, 1995). 

O dimorfismo sexual não é uma característica presente nestes animais, sendo a 

única forma de diferenciação através da posição da abertura genital. Nos machos está 

localizada abaixo do umbigo e nas fêmeas anterior ao ânus, além de apresentarem uma mama 

atrás de cada axila da nadadeira peitoral (RATHBUN, 1984). 

Podem ser encontrados em estuários, rios e litorais das regiões tropicais e 

subtropicais do oceano atlântico (HUSAR, 1978), da Florida, Estados Unidos, até Alagoas, 

Brasil (DEUTSCH et al.,2008). No Ceará, o peixe-boi marinho apresenta duas áreas de 

ocorrência: no litoral leste, nos municípios de Fortim, Aracati e Icapuí, divisa com o Rio 

Grande do Norte, e no litoral oeste, no município de Barroquinha, divisa com o Piauí (SILVA, 

2003; AQUASIS, 2008; CHOI et al., 2009; CHOI, 2011). O município de Icapuí é 

considerado uma importante região de ocorrência da espécie, que é registrada o ano todo, 

devido a presença de bancos de microalgas e olhos d’água na área (AQUASIS, 2016). 

Segundo a Lista Vermelha da International Union for the Conservation of Nature 

(IUCN), o T. manatus é classificado como “vulnerável”, em declínio populacional, com 

menos de 10.000 indivíduos, devido ações antropomórficas e perda de habitat (DEUTSCH et 

al., 2008). No Brasil, o peixe-boi marinho é classificado pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade - ICMBio (2011) como um dos mamíferos aquáticos mais 

ameaçados de extinção. 
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Os principais motivos para a inclusão do peixe-boi marinho na Lista Vermelha da 

IUCN são: caça para alimentação (ALVITE; LIMA, 2012; LUNA et al., 2008), degradação 

dos ambientes estuarinos e costeiros (BORGES et al., 2007; LUNA et al., 2008; LIMA et al., 

2011; ALVES et al., 2013), capturas acidentais (OLIVEIRA et al., 1990; AQUASIS, 2006; 

MEIRELLES, 2008). 

 

2 OBJETIVOS 

 

Objetivou-se por meio deste estágio, aprofundar os conhecimentos adquiridos ao 

longo do curso de zootecnia acompanhando as atividades de manejo, alimentação, 

monitoramento de encalhes, resgates, necropsias e reabilitação de mamíferos marinhos, com 

ênfase no peixe-boi marinho, em prol de sua conservação e bem-estar. 

 

3 DESCRIÇÃO DO LOCAL E PERÍODO DE ESTÁGIO 

 

O estágio foi realizado no Centro de Reabilitação de Mamíferos Marinhos 

(CRMM), sediado na Colônia Ecológica do Serviço Social do Comércio do Ceará (SESC/CE) 

Iparana – Caucaia, no período de 17 de Agosto a 28 de Outubro, totalizando 384 horas de 

Estágio Curricular Obrigatório. 

A Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos (AQUASIS), 

que gerencia o CRMM, é uma organização sem fins lucrativos, que atua desde 1994 em 

Fortaleza. A AQUASIS surgiu de um grupo de estudos do Laboratório de Ciências do Mar 

(Labomar) da Universidade Federal do Ceará (UFC), o Grupo de Estudo de Cetáceos do 

Ceará (GECC), fundado em 1992.  

Com as experiências adquiridas, o grupo ampliou sua atuação para englobar as 

espécies de mamíferos marinhos e aves mais ameaçadas de extinção no estado, como o peixe-

boi marinho (Trichechus manatus), o periquito cara-suja (Pyrrhura griseipectus), o 

soldadinho-do-araripe (Antilophia bokermanni) e aves migratórias. 

Com o tempo, os projetos passaram a objetivar a conservação de longo prazo, 

alguns há mais de duas décadas, envolvendo várias áreas, tais como: criação e gestão de áreas 

protegidas, restauração de habitats, campanhas de sensibilização e educação ambiental, entre 

outros. 

Recentemente, a AQUASIS tem trabalhado as espécies ameaçadas, como 

símbolos, para o uso sustentável dos recursos naturais e conservação de determinadas regiões 
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críticas para a biodiversidade, como o Litoral Leste, a Serra de Baturité e a Chapada do 

Araripe. Assim, não apenas protegendo essas espécies chave, mas utilizando-as para abranger 

outras várias espécies, também ameaçadas, auxiliando na recuperação de ambientes 

degradados e envolvendo as comunidades locais nessas ações. 

 

3.1 Centro de Reabilitação de Mamíferos Marinhos 

 

O novo Centro de Reabilitação de Mamíferos Marinhos foi construído em 2012 e 

é referência na América do Sul para a reabilitação de peixes-bois marinhos. Todas as 

instalações foram planejadas de acordo com a Instrução Normativa n°. 03/2002 do Ministério 

do Meio Ambiente, que normaliza os cuidados e conservação de mamíferos aquáticos em 

cativeiro no Brasil. 

 

3.1.1 Piscinas e Tanque 

 

O CRMM possuía em suas dependências cinco piscinas e um tanque de 

reabilitação, também chamados “oceanários”. Duas piscinas são destinadas à quarentena de 

animais recém-chegados e medem 2,70m de diâmetro e 0,85 m de profundidade (6,8m³), Uma 

piscina oval de 15m³ de volume (5,0m de comprimento, 2,5m de largura, 1,20m de 

profundidade) é designada para filhotes recém-saídos da quarentena. Para os filhotes maiores 

que serão socializados, há duas piscinas de 5,00m de diâmetro e 2,00m de profundidade 

(39m³).  

Com o início do processo de desmame, os animais são transferidos para o tanque 

de reabilitação, que possui uma área de cambiamento, onde são realizados os manejos, e uma 

área de isolamento, onde os espécimes podem ser separados dos demais. O tanque possui 16m 

de comprimento, totalizando um volume de mais de 400m³. 

 

3.1.2 Sala de Necropsia 

 

A sala era equipada com uma mesa de aço inox com 3 metros de comprimento, 

para suportar um peixe-boi adulto, dois freezers para armazenagem de amostras e 

equipamentos para os procedimentos cirúrgicos. Uma nova sala está sendo construída, com 

capacidade para animais maiores, uma área para o acervo osteológico e para os arquivos de 

encalhe. 



14 

3.1.3 Ambulatório 

 

Área para práticas cirúrgicas e procedimentos médicos, tais como 

ultrassonografias e radiografias. O Ambulatório é equipado com mesa de aço inox, 

equipamentos para procedimentos cirúrgicos e salva-vidas (utilizados nos resgates), um 

freezer e uma estante para armazenamento dos medicamentos e suplementos dos animais.  

 

3.1.4 Laboratório 

 

O laboratório dispunha de dois computadores, equipamentos e vidrarias para 

diagnóstico e análise dos parâmetros de água dos oceanários, microscópios, destilador e um 

freezer vertical para armazenagem de amostras. 

 

3.1.5 Cozinhas 

 

O CRMM possuía duas cozinhas, uma destinada à elaboração das bebidas lácteas 

e outra para preparação dos alimentos sólidos. Continuamente, após sua utilização, as 

cozinhas eram lavadas com produtos de limpeza, conforme Instrução Normativa n°. 03/2002. 

Além disso, todas as entradas para as cozinhas apresentavam pedilúvio, cuja finalidade é a 

desinfecção espontânea da região podal (SANCHES et al., 2014). 

Na cozinha 1 eram preparados os vegetais, frutas e algas para alimentação dos 

animais. Os alimentos eram pesados, conforme proporções tabuladas em planilha interna da 

AQUASIS, cortados e higienizados. Na cozinha 2, onde eram preparadas as bebidas lácteas, 

os cuidados com higiene são maiores, visto que os produtos são destinados à animais jovens e 

recém-nascidos. 

 

4 ATIVIDADES REALIZADAS 

 

As principais atividades eram realizadas diariamente, tais como alimentação, 

controle dos olhos d’água e avaliação dos parâmetros da água, e em períodos previamente 

estabelecidos, manejos biométricos. Durante o período de estágio, o CRMM abrigava 11 

animais, dois destes recém-nascidos, um com cerca de quatro meses, seis animais entre um a 

dois anos e dois com idade entre dois a três anos. 
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4.1 Alimentação 

 

Os sirênios são atualmente os únicos representantes entre os mamíferos aquáticos 

com dieta exclusivamente herbívora (Hartman, 1979; Best, 1981), não ruminante (MOIR, 

1968; MARSH et al., 1977; LEMIRE, 1968), com digestão fermentativa no intestino grosso, 

análogo ao cavalo (BURN, 1985).  De acordo com Hartman (1979), esses animais podem 

passar até oito horas por dia se alimentando. Os locais de alimentação, praias calmas e 

segmentos de mar aberto, com elevadas temperaturas e salinidade, que favorecem o 

desenvolvimento de uma rica e diversificada flora marinha, em especial de algas e 

fanerógamas (MATOS et al., 1998).  

Devido a sua ampla variedade de habitats, como o marinho, estuarino e de água 

doce, os peixes-bois podem alimentar-se de uma vasta gama de plantas flutuantes, submersas 

e emergentes, sendo sua escolha dependente da disponibilidade e valor nutricional de cada 

uma (MARSH et al., 2011). Paludo (1998) observou que peixes-bois marinhos, no Brasil, tem 

preferência por alimentar-se em bancos de algas, sendo uma grande proporção de algas 

vermelhas. Através de análises realizadas em conteúdo estomacal e fezes de animais de vida 

livre, Borges et al. (2008) puderam registrar uma grande variedade de fanerógamas, algas e 

mangue. 

No litoral leste do Ceará, pela observação dos animais em vida livre (CAMPOS et 

al., 2003; AQUASIS, 2006) e análise de conteúdos estomacais de animais encalhados, 

verificou-se que uma fanerógama marinha, também conhecida por capim-agulha (Halodule 

wrightii), constitui o item principal na dieta destes animais (VASCONCELOS, 2013). 

Contudo, no litoral oeste a espécie habita um grande estuário no encontro dos rios Timonha e 

Ubatuba, além do Delta do Parnaíba, o que confere uma maior variedade de itens alimentares, 

destacando-se folhas de mangue e algas (AQUASIS, 2008). Relatos da comunidade costeira 

da região indicam que os peixes-bois apresentam um consumo oportunista de peixes retirados 

das redes de pesca, principalmente sardinhas (Mugli sp.), semelhante ao que foi encontrado 

por Powell Jr (1978) na Flórida. Além disso, esses animais são coprófagos (VOSSOLER, 

1924; HARTMAN, 1979; MEDINA, 2008).  

 

4.1.1 Aleitamento 

 

Todos os filhotes resgatados pela AQUASIS tem um tempo de permanência médio 

de pelo menos três anos no CRMM, sendo, aproximadamente, dois anos alimentados à base 
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de bebida láctea (AQUASIS, 2016). 

 

4.1.1.1 Mamadeiras 

 

Os filhotes e juvenis eram aleitados por meio de mamadeira comum, durante a 

primeira semana, e mamadeira subaquática, respectivamente. A mamadeira subaquática, 

desenvolvida por Freire e Marmontel (2011) é constituída por uma garrafa plástica de um 

litro, conexões de PVC e chupeta para balde amamentador de bezerros, acoplados a uma haste 

para auxiliar na submersão da mesma (Figura 1). Esta tem vantagem sobre a mamadeira 

comum, pois evita que os animais tenham um contato direto com o tratador, impedindo que os 

animais associem o ser humano à alimentação e que haja transmissão de agentes patogênicos 

entre ambos (BÔAVIAGEM, 2011). 

 
Figura 1 – Mamadeira subaquática desmontada (a) e montada (b) 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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4.1.1.2 Bebida Láctea 

 

Através da coleta de leite de uma fêmea gestante em cativeiro, obtiveram-se 

amostras com 17,40% de gordura, 5,25% de proteína, 125mg de cálcio, 105mg de fósforo, 

783,7mg de outros minerais e lactose ausente (VERGARA et al., 2000). Devida a essa 

restrição natural à lactose, as dietas lácteas são baseadas em leite deslactosado ou proteína 

isolada de soja. Outros ingredientes são utilizados para enriquecer o teor de gordura, tais 

como óleo de canola, coco, manteiga sem sal e gema de ovo (AQUASIS, 2016). 

O sucedâneo fornecido aos animais do CRMM era composto essencialmente por 

leite deslactosado e manteiga sem sal, suplementado com proteína isolada de soja, própolis e 

organew® (suplemento de aminoácidos, vitaminas, leveduras e prebiótico). Com essa dieta, 

os animais apresentavam um desenvolvimento corporal similar ao de filhotes criados em 

cativeiro e que receberam leite materno (AQUASIS, 2016). 

Os animais eram aleitados cinco vezes ao dia, sendo a primeira mamadeira 

ofertada às 07:30 e a última às 17:30, dando-se um intervalo de 2h e 30min entre cada 

aleitamento. O volume de bebida láctea variava conforme a faixa etária e o desenvolvimento 

do animal (Quadro 1), havendo um período de aproximadamente quinze dias de adaptação 

entre cada mudança de dieta. 

 

Quadro 1 – Protocolo de alimentação das dietas lácteas 

Dieta Idade Frequência/dia 
Volume/Mamadeira 

(mL) 

Volume Final 

(mL/dia) 

100% Glicose e Eletrólitos 1º Dia 5 200 1000 

25% Fórmula, 75% Água 2º Dia 5 200 1000 

50% Fórmula, 50% Água 3º Dia 5 200 1000 

75% Fórmula, 25% Água 4º Dia 5 200 1000 

1 1 mês 5 200 1000 

2 2 a 3 meses 5 300 1500 

3 4 a 5 meses 5 400 2000 

4 6 a 7 meses 5 500 2500 

5 8 a 9 meses 5 600 3000 

6 10 a 11 meses 5 700 3500 

7 12 a 13 meses 5 800 4000 

8 14 a 15 meses 5 900 4500 

9 16 a 17 meses 5 1000 5000 

7 18 meses 5 800 4000 
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5 19 meses 5 600 3000 

3 20 meses 5 400 2000 

3 21 meses 4 400 1600 

3 22 meses 3 400 1200 

3 23 meses 2 400 800 

3 24 meses 1 400 400 

Fonte: AQUASIS. 

 

4.1.2 Vegetais e frutas 

 

Os animais eram apresentados à dieta sólida nas primeiras semanas de 

reabilitação, visto que na natureza os filhotes já consomem pequenas porções de vegetais 

nesses períodos (AQUASIS, 2016). Devido ao acesso limitado a fanerógamas e algas 

marinhas, vegetais cultivados podem ser utilizados como substitutos, tais como: couve, alface, 

repolho e acelga. Além destas, também podem ser utilizadas frutas (bananas e maçãs), 

legumes (beterraba, pepino, cenoura, etc.) e forrageiras empregadas na alimentação de 

animais de produção, atentando-se para a necessidade de uma adaptação à alimentação natural 

da espécie antes do transporte ao curral de readaptação no ambiente natural. 

Animais adultos apresentam um consumo médio de até 10% do peso vivo por dia, 

contudo, em cativeiro os gastos energéticos são menores, havendo a necessidade de uma 

readequação na dieta para se evitar casos de obesidade (AQUASIS, 2016). No CRMM, a 

partir do primeiro mês a dieta sólida é aumentada gradativamente até atingir de 4 a 5% do 

peso vivo/dia. 

Os animais que se encontravam em processo de reabilitação na AQUASIS, 

recebiam diariamente duas porções de vegetais, uma pela manhã e outra pela tarde, conforme 

pode ser observado no Quadro 2. Os vegetais fornecidos eram: acelga, repolho roxo, alface e 

capim elefante (Pennisetum sp.), além de bananas. O alimento era fornecido no cambiamento, 

para que os animais acostumassem-se a passar pelo local, e assim facilitar a contenção em 

dias de manejo. 

 

Quadro 2 – Protocolo de alimenta das dietas sólidas 

Idade 
Peso 

Esperado 

Quantidade 

(%PV/dia) 

Total 

(g/dia) 

Alface 

(g/dia) 

Couve 

(g/dia) 

Acelga 

(g/dia) 

Capim 

(g/dia) 

Banana 

(Unidade) 

1 mês 35 kg 0,5 175 175 - - - 0,5 

2 meses 40 kg 0,5 200 200 - - - 0,5 

3 meses 45 kg 0,5 225 200 25 - - 0,5 

4 meses 50 kg 0,5 250 200 25 - - 0,5 

5 meses 55 kg 0,5 275 225 25 25 - 0,5 
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6 meses 60 kg 0,5 300 225 50 25 - 0,5 

7 meses 65 kg 0,5 325 225 50 25 25 1 

8 meses 70 kg 0,5 350 225 50 50 25 1 

9 meses 80 kg 0,5 400 225 75 50 50 1 

10 meses 90 kg 0,5 450 225 75 50 50 1 

11 meses 100 kg 0,5 500 275 75 75 75 1 

12 meses 110 kg 0,5 550 275 100 75 75 1 

13 meses 120 kg 0,5 600 300 100 100 100 1,5 

14 meses 130 kg 0,5 650 300 125 100 125 1,5 

15 meses 140 kg 0,5 700 300 125 125 150 1,5 

16 meses 150 kg 0,5 750 300 150 125 175 1,5 

17 meses 160 kg 0,5 800 300 150 150 200 1,5 

18 meses 175 kg 1,0 1750 600 275 275 600 2 

19 meses 190 kg 1,5 2850 1200 300 300 1050 2 

20 meses 205 kg 2 4100 1300 600 600 1600 2 

21 meses 220 kg 2,5 5500 1700 800 800 2200 2 

22 meses 235 kg 3 7050 2250 1000 1000 2800 2 

23 meses 250 kg 3,5 8750 2250 900 1300 4300 2 

24 meses 265 kg 4 10600 2700 1000 1600 5300 2 

Fonte: AQUASIS. 

 

4.1.3 Algas 

 

Além de vegetais e frutas, era ofertado aos animais, do tanque de reabilitação, 

porções de Gracilaria sp., gênero de algas vermelhas com distribuição do Golfo do México 

ao Brasil (Bird et al., 1986). De acordo com Alves (2007) espécies desse gênero fazem parte 

da dieta dos peixes-bois que vivem no litoral cearense, juntamente com fanerógamas e folhas 

de mangue. 

 

4.2 Manejo Biométrico 

 

Os manejos aconteciam às 8 horas da manhã e consistiam em medições 

biométricas, coletas de sangue e pesagem dos animais. No caso dos animais do tanque de 

reabilitação, os manejos eram feitos de três em três, visto que o cambiamento não comportava 

todos os oito espécimes ao mesmo tempo. 

Os manejos ocorriam de maneira periódica dependendo da categoria animal. Os 

recém-nascidos eram manejados uma vez na semana, preferencialmente na terça-feira, 

evitando-se os dias de entrega dos vegetais. O animal presente na piscina oval era manejado 

quinzenalmente e os animais mais velhos a cada dois meses devido, principalmente, a 

dificuldade em isola-los e conte-los, e para evitar o estresse causado pelo manuseio (SILVA, 

2011), uma vez que o cambiamento era seco para a realização do manejo.  

Mensurações biométricas, principalmente peso corporal e comprimento total, são 
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importantes ferramentas para monitorar o desenvolvimento dos filhotes de peixe-boi em 

cativeiro (BORGES et al., 2012), pois fornecem estimativas de crescimento (COLARES, 

2002) e até determinação de idade (SANTANA, 2003). 

As medidas eram obtidas por equipe composta pelo médico veterinário, biólogo, 

tratadores e estagiários, com o auxílio de trena e, para o comprimento total, uma baliza, 

instrumento utilizado para marcar dois pontos e alinhar a trena para mantê-la na posição 

correta. 

Com a finalidade de se manter uma ordem durante as medições, estas eram 

realizadas seguindo uma ficha de medidas biométricas (Quadro 3) para cada animal. 

Quadro 3 – Ficha de medidas biométricas utilizadas nos animais. 

Nº Medidas 

01 Comprimento total, desde o extremo do focinho ao extremo da cauda. 

02 Envergadura dorsal. 

03 Comprimento da base da nadadeira caudal à extremidade. 

04 Largura máxima da nadadeira caudal. 

05 Circunferência da base da nadadeira caudal. 

06 Circunferência máxima do tórax, na altura do umbigo. 

07 Circunferência do tórax, na altura das axilas. 

08 Largura máxima da nadadeira peitoral. 

09 Comprimento da nadadeira peitoral, desde a inserção anterior à extremidade. 

10 Comprimento da nadadeira peitoral, desde a inserção posterior à extremidade. 

11 Circunferência máxima da nadadeira peitoral. 

12 Circunferência da base da nadadeira peitoral. 

13 Distância de olho a olho, por sobre a cabeça. 

14 Distância do olho a narina, do mesmo lado. 

15 Distância do olho ao ouvido, do mesmo lado. 

16 Distância de ouvido a ouvido, por sobre a cabeça. 

17 Distância da narina ao ouvido, do mesmo lado. 

18 Envergadura ventral. 

19 Distância do fim do genital ao ânus. 

20 Distância do umbigo ao inicio do genital. 

21 Distância do umbigo ao ânus. 

22 Distância do umbigo ao extremo da cauda. 

23 Extremo do focinho ao umbigo. 

24 Distância entre as bases das peitorais. 

25 Peso. 

Fonte: AQUASIS. 

A pesagem é uma das medidas biométricas que pode ser destacada. Para os 

animais de até um ano de idade, as pesagens eram realizadas em uma maca sobre a balança, 

sendo o peso da maca subtraído. Para os animais do tanque de reabilitação, a pesagem era 

feita por meio de polia, onde os animais eram contidos em uma padiola e içados, sendo o peso 

da padiola subtraído. 
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4.3 Olhos D’água 

  

Em vida livre os peixes-bois necessitam ingerir água doce. Vivendo em ambiente 

marinho, essas fontes de água podem ser desembocaduras de rios ou olhos d’água (COSTA, 

2006; LIMA et al., 2011). No CRMM, todos os tanques possuem um orifício no fundo, os 

quais são acionados quatro vezes ao dia entre os horários das mamadeiras, do qual é liberada 

água doce para simular o que seriam os olhos d’água na natureza. 

 

4.4 Avaliação dos Parâmetros da Água 

 

Dados como pH, temperatura e salinidade eram mensurados com equipamentos de 

alta precisão. Estes eram equipamentos de análise multi-parâmetro portátil da marca Hanna® 

modelo SALINTEST HI98203, para salinidade, e Waterproof pH/ºC/ºF Tester HI98127, para 

pH e temperatura. O cloro residual procedente da esterilização dos tanques era medido por 

teste colorimétrico através de kit teste para medir cloro da água de piscinas, da marca 

Netuno®. 

Os testes eram feitos duas vezes ao dia, um pela manhã e outro pela tarde, durante 

todo o período de estágio. As amostras eram coletadas a 30 cm de profundidade em um becker 

para cada tanque. A periodicidade e limites aceitáveis das analises estava, em concordância 

com a Instrução Normativa n°. 03/2002 do Ministério do Meio Ambiente. 

 

5 OUTRAS ATIVIDADES 

 

Além das atividades diárias, havia aquelas que não ocorriam com frequência. 

Estas práticas independiam de datas preestabelecidas, com exceção dos monitoramentos de 

praia, tais como resgates de filhotes ou animais feridos e necropsias. 

 

5.1 Monitoramento de Praia 

 

A cada 20 dias uma equipe da AQUASIS se deslocava ao longo dos 180 km de 

praia do litoral leste do estado, a procura de carcaças de animais mortos. No momento em que 

uma carcaça era encontrada efetuava-se coletas de informações para determinar a espécie, 

tamanho, sexo, local do encalhe com coordenadas geográficas (através de aparelho de GPS), 

possível causa da morte, dentre outras informações. 
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O monitoramento objetivava registrar a diversidade de espécies de mamíferos 

marinhos que ocorrem no Estado, abundância de espécies que encalham com maior 

frequência, os municípios que apresentam um acentuado número de encalhes ao longo do ano, 

os fatores que podem estar causando esses encalhes e se os mesmos estão sendo influenciados 

por atividades humanas (pesca, atividade de sísmica, poluição, etc.). 

Saindo às cinco horas da manhã do dia 09/09, a maior parte do percurso do 

monitoramento foi feito na praia, com alguns desvios devido à maré alta ou impossibilidade 

de passagem. Em alguns trechos foi necessária a utilização de balsas para atravessar áreas 

estuarinas. Foram encontradas duas carcaças de tartarugas-verde (Chelonia mydas) jovens, 

nas praias de Barra da Sucatinga - Beberibe e Canoa Quebrada - Aracati. Medidas biométricas 

foram realizadas, tais como: comprimento do casco e plastrão, comprimento da nadadeira 

peitoral e posteriores, comprimento da cauda, entre outros. Também foi feita retirada de 

amostra de DNA para análise. 

Um bando de irerês (Dendrocygna viduata) foi observado na praia e nadando no 

mar, característica incomum para anatídeos. 

 

5.2 Resgates 

 

Os Animais que encalhavam vivos nas praias eram resgatados e reabilitados, 

tendo em vista seu retorno à natureza. Espécie, idade, tamanho e doenças que apresentam 

eram fatores de importância na hora da tomada de decisão sobre a destinação do animal. Em 

se tratando de filhotes de peixe-boi marinho ou golfinhos que apresentavam quadros graves de 

doenças, a equipe de resgate poderia optar por tratar em cativeiro. Quando o animal apresenta 

um comprimento acima de 3 metros o tratamento é feito na praia e, após avaliação, o animal 

pode ser solto ou permanecer em tratamento (AQUASIS, 2011). Todos os animais que se 

encontram em tratamento recebem uma série de medicamentos, vitaminas e suplementação 

alimentar. 

Foram registrados encalhes de dois peixes-bois recém-nascidos, nas praias de 

Agulhas – Fortim e dos Anjos – Beberibe, no dia 09/10. Os filhotes ainda apresentavam o 

cordão umbilical e nenhum animal adulto foi avistado pelas redondezas. Os animais foram 

transportados em um veículo fechado, onde a temperatura podia ser controlada para 

possibilitar o conforto térmico dos animais. De acordo com Joseph et al. (1990), deve-se 

evitar incidência direta de raios solares no animal e manter a pele úmida, com água ou óleo 

mineral, para que não ocorram quadros de desidratação. Ademais, ao chegar ao CRMM os 
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filhotes recebiam solução eletrolítica para reidratação. Após um dia tomando essa solução, os 

animais passavam a receber bebida láctea. 

 

5.3 Necropsias 

 

Exames necroscópicos objetivam confirmar, refutar, estabelecer, esclarecer ou 

modificar um diagnóstico. De acordo com Peixoto e Barros (1998), o exame post-mortem é, 

por vezes, a única forma de se diagnosticar certas patologias e praticamente o melhor meio de 

acesso a órgãos para confecção de esfregaços de tecidos. 

Foram realizadas duas necropsias de animais encalhados durante o estágio. Os 

exames post-mortem eram realizados por uma equipe composta pelo médico veterinário, 

biólogo e estagiários. O primeiro, uma orca pigmeia (Feresa attenuata), encontrado na região 

de Prainha, Fortaleza, apresentava um corte na lateral esquerda do corpo, na altura da 

nadadeira peitoral chegando à proximidade da nadadeira caudal. O corte podia ter sido 

causado por pescadores para utilizar a carne como isca, após o animal ter encalhado morto na 

praia. Devido ao estágio avançado de decomposição a causa mortis não pôde ser estabelecida. 

A segunda necropsia foi feita em uma peixe-boi fêmea adulta medindo 3,18 m de 

comprimento. O animal ainda apresentava capim na região bucal. O óbito foi determinado por 

um rompimento na região uterina, causado provavelmente na hora do parto. Há a 

possibilidade de o animal ser a progenitora dos dois animais recém-nascidos que encalharam 

em 09/10, tendo sobrevivido ainda por mais oito dias após o parto. Algo a se destacar desta 

necropsia foi a identificação da glândula cardíaca, uma característica única nos sirênios em 

que a maioria das células secretoras de enzimas e ácidos estomacais encontram-se 

concentradas nesse divertículo localizado na região cárdica do estomago (BEST, 1981). 

Em ambas as necropsias, foram coletadas amostras de tecidos para o acervo da 

AQUASIS e também para diagnósticos histopatológicos, enviados ao laboratório Pathovet. Os 

parasitas também foram coletados e identificados conforme a região em que foram 

encontrados. Sendo a necropsia do peixe-boi a ultima atividade realizada durante o estágio. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As experiências adquiridas durante o estágio supervisionado na AQUASIS foram 

de grande valia para a minha formação acadêmica e profissional, onde pude por em prática 

parte do conteúdo visto durante o curso de zootecnia, imprescindíveis para a área que 

pretendo seguir.  

Além dos novos conhecimentos e informações que não podem ser passados em 

sala ou através de livros, principalmente na área de animais silvestres, pois só a prática nos 

prepara para os desafios impostos diariamente no campo. 
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